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Dados recolhidos através de fontes secundárias, questionário e grupos focais.

Os dados das fontes secundárias reportam-se ao ano de 2020.

Mulheres e homens apresentam trajetórias e perspectivas de carreira diferenciadas.

69,9% não-docentes

43,5% docentes

31,5%
Cargos 
decisórios

59,8% investigadoras

Registam-se tradicionais divisões de género no domínio das áreas disciplinares.

cargos 
decisórios

docentes

 74%

FEUP

74%

 71%

FAUP

67%

FCNAUP

53%

68%

FPCEUP

 69%

68%

FFUP

55%

67%

FDUP

47%

56%

63%

FADEUP

63%

68%

FBAUP

63%

Situações relevantes não reportadas:
- FMUP desfasamento entre nº docentes e cargos decisórios
- FEUP Nº de investigadoras

Adicionalmente:
Colocar por áreas científicas

Agora o que se nota é que há muitas 
mulheres a nível de ensino, (...), e 
depois há medida que se  sobe na 
carreira, vai diminuindo a concentração 
de mulheres. (Docente)

“Apesar de haver muito menos homens em reuniões e mesmo 
nas aulas, continua a ser uma realidade que os homens têm 
mais tempo de fala, têm mais protagonismo, iniciam mais a 

conversa... E isso continua a acontecer” (investigador/a)
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Equilíbrios desnivelados na conciliação da vida profissional com outras dimensões da vida.

131 dias 

Mais do triplo de tempo de licença parental

38 dias 

4,5% 2,6%

mais para assistência à 
família,

Grande desigualdade nas ausências

menos para 
estudar.

0,7% 1,5%

50%

FPCEUP

66%

Trabalho suplementar
ligeiramente mais desempenhado por 
mulheres

54% 46%

substituído por horas 
remuneradas de forma 

equilibrada substituído por 
descanso 

maioritariamente 
por mulheres

As mulheres permanecem sub-representadas nas posições decisórias.

(Des)Equilíbrios

Equilíbrios desnivelados

38% dos homens e 10% 
das mulheres docentes, reportam 
ter recebido encorajamento para 
se candidatar a uma posição de 

liderança…

53%
28%

….apresentando expectativas 
distintas de um dia o 
conseguir.

Apesar dos conselhos de 
administração já terem integrado 

muitas mulheres, a maioria não 
se encontra em posições de 

decisão e liderança. 

Adicionalmente:
Survey: razões para concorrer
Ver tabela CIG
Maternidade como obstáculo?!das mulheres docentes, 

identificam a maternidade como 
obstáculo à sua nomeação para 
cargos de gestão

22%
“A questão é exatamente: 

quais são as condições – destas 
estruturais que existem não apenas da 
Universidade mas na sociedade – para 

que as mulheres se disponibilizem? 
(…) Porque às vezes o querer.... não 

se quer porque não se pode” (Direção)
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Perpassam formas subtis de discriminação em diferentes contextos da organização.

41% de mulheres 12% de homens

Oportunidades e investimentos distintos para mulheres e homens.

As mulheres 
investem mais do 

triplo do tempo em 
formação

Adicionalmente:
Projetos em IG

18%

Média de publicação 
reportada por docentes é 
semelhante
para ambos os géneros

2,7 2,8

Projetos com mulheres 
como investigadoras 

principais, têm menor 
taxa de aprovação

12%

%

Discriminação em função do sexo/género sentida 
frequentemente

Homens mais 
discriminados pela 
orientação sexual ou 
identidade/expressão 
de género

8,2%3,4%

Adicionalmente:
Idade

“Igualdade é solidariedade para ambos 
os géneros, para todas as cores, para 
todas as opções... pronto!” (Docente)


